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Devendo chegar no dia 16 do corrente o, Exm. Snr.
General Carlos Mesquita, convém mostrarmos mais uma
vez a sympathia que vota o povo cearense a todü enviado
do Governo Federal.

Será mais uma prova robusta perante o brioso Gene-,
ral, que vai patentear; — que vai dizer á Nação que o Cea-
rá quer o Coronel Franco Rabello para seu governo; —
quer que seja entregue os seus destinos ao impolluto e
brioso militar, que concretisa o sentimento do patriotas-
mo deste mesmo povo.

Os inimigos da familia cearense, os despeitados,
que com telegrammas estapafúrdios e mentirosos, preteri-
dem obseurecer o brilho da campanha anti olygarchiea hão
de cahir na valia commüm, como já cahiram no desconcei-
to publico.

Debalde esta campanha inglória, do portador de tão
odiosa missão deste politico comrnum sem ter o sentimeu-
to e a noção do patriotismo, porque acima desta politica-
gem barata, há de sobrenádar o direito do povo.

Preparemos uma manifestação, cerremos as nossas
portas e corramos á Ponte* no dia da chegada do grande
general, para recebel-o coberto de nossos applausos, com a
prodigalidade nata de nossos sentimentos de hospitalidade.

E o Exm. Snr. General Carlos Mesquita, informará
ao governo que o Coronel [Franco Rabello é o eleito do
poyo, é a representação máxima do patriotismo, que foi
consagrado nas urnas no dia 11 de Abril do corrente anno.

Viva o Marechal Hermes da Fonseca!
Viva o 

'General 
Carlos Mesquita !

Viva o Coronel Franco Rabello !
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